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DESASTRES NATURAIS PREVALENTES NO BRASIL
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Desastres Naturais no Brasil

Afetados por tipo de desastre
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Óbitos por tipo de desastre

Óbitos e afetados por Região Brasileira
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AÇÕES
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RISCO: Medida 

probabilística da 

possibilidade de 

ocorrer um desastre.

Avaliação de Riscos:

AMEAÇAS e VULNERABILIDADES

Risco = Ameaça x Vulnerabilidade



Atuação da SEDECAtuação da SEDEC
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CENAD - IMPLANTAÇÃO

I. Consolidar as informações de riscos e desastres;

II. Monitorar os parâmetros de eventos adversos;

III. Difundir alerta e alarme de desastres e prestar orientações à população;

IV. Coordenar as ações de respostas aos desastres; e

V. Mobilizar recursos para pronta resposta às ocorrências de desastres.

Competências (Art. 21)

DECRETO Nº 5.376 - 17 DE FEVEREIRO DE 2005
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Vista Aérea

CMO
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Sala de Coordenações e Analistas

Sala de Gestão de Crises



Coleta, armazenamento e análise dos dados de desastres naturais no Brasil.

• Entrada de dados via S2ID ou CENADados;

• Anuários Brasileiro de Desastres Naturais 2011, 2012 e 2013.

CONSOLIDAÇÃO E ANÁLISE TÉCNICA DE DADOS DE DESASTRES

PRINCIPAIS ATIVIDADES - Preparação

SISTEMAS DE ALERTA E COMUNICAÇÃO

Disponibilização aos municípios de ferramentas de comunicação de avisos e alertas
via celular.

• Coordenação da RENER – Rede Nacional de Emergência de Radioamadores;

• Alertas encaminhados por SMS para os agentes de proteção e defesa civil, através

do Sistema TWW;

• Discussão com ANATEL e demais órgãos visando maior disseminação de alertas

para a população.



ARTICULAÇÃO E ATUAÇÃO CONJUNTA COM OUTROS ÓRGÃOS

• Portaria Interministerial nº 149, de 18 de dezembro de 2013: Estabelece protocolo 

entre CENAD e CEMADEN.

• Portaria Interministerial nº 148, de 18 de dezembro de 2013: Ação integrada 

entre ANA, CEMADEN, CENAD e CPRM para eventos de Inundação Gradual.

• Protocolo de Ação conjunta entre MI, MD e MS: Dentre outras providencias, 

manter comunicação 24 horas entre CENAD, COC e CIEVS; redirecionar todas 

solicitações de apoio para o CENAD, cabendo a este a ativação e mobilização do 

presente protocolo.

• Portaria nº 2.365, de 18 de outubro de 2012: Composição, fluxos de solicitação e 

envio de kits de medicamentos e insumos estratégicos de saúde.



• Mobilização e coordenação do de ações de reposta a desastres;

• Acionamento da FNE - Força Nacional de Emergência que é formada por uma

equipe técnica multidisciplinar, mobilizável a qualquer tempo por solicitação da

SEDEC, dos Municípios, Estados ou Distrito Federal.

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

• Equipe técnica que analisa os pedidos de Reconhecimento Federal de Situações
de Emergência ou Calamidade Pública decretadas por Estados ou Municípios. Tal

análise é feita com base na Instrução Normativa nº 01, de 24 de agosto de 2012

utilizando o S2ID.

RECONHECIMENTO DE S.E. OU C.P. PELO GOVERNO FEDERAL 

PRINCIPAIS ATIVIDADES - Resposta



Analisar e executar o processo de inclusão e exclusão de municípios atendidos pela

operação e acompanha a sua execução pelo Exército Brasileiro.

• 820 municípios atendidos, 6.414 caminhões pipa e 3.979.430 pessoas atendidas.

COORDENAÇÃO RENER

OPERAÇÃO CARRO-PIPA
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Atlas Brasileiro de Desastres Naturais Atlas Brasileiro de Desastres Naturais Atlas Brasileiro de Desastres Naturais Atlas Brasileiro de Desastres Naturais –––– 1991 a 1991 a 1991 a 1991 a 2012201220122012
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Anuário Brasileiros de Desastres Naturais Anuário Brasileiros de Desastres Naturais Anuário Brasileiros de Desastres Naturais Anuário Brasileiros de Desastres Naturais (2011 e 2012)

PRODUTOS - Anuários

InformaçõesInformaçõesInformaçõesInformações regionalizadasregionalizadasregionalizadasregionalizadas

Análise técnica  dos Análise técnica  dos Análise técnica  dos Análise técnica  dos principaisprincipaisprincipaisprincipais desastresdesastresdesastresdesastres
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Obrigado!

CENAD/SEDEC/MI

0800 644 0199

Tiago Molina Schnorr

tiago.schnorr@integracao.gov.br


